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6 scola primaria Superior 
em Htckgâtega

As comissões Politicas do  P. 
R. P. e a G am ara  Municipal des
te concelho, constituida por ele
mentos daquele partido e do 
partido soeu/lista, conseguiram 
do govêrno  a criação, duma Es
cola Primaria Superior nesta vi
lã.

Encarecer o valôr de tal facto 
impõe-se-nos como um de.ver. 
Torna-se  necessário, agora que 
esse estabelecimento de ensino 
vae ser uma realidade em Alde
galega, que toda a gente conhe
ça a utiiidade de semelhante 
instituição e quanto  essa escola 
deve vir a influir no progrçsso  
da nossa terra.

Segundo a letra do regula 
m ento  respectivo «as escolas 
-pri.marias superiores são institu
tos de educação geral e de  pre
paração técnica de carácter re-. 
gionai». Por esta difinição se yê 
logq a importancia  dessas esco
las.

Além da educação  gera! so
bre os vários ramos de ensino, 
no campo das sciencias como 
no das letras, a escola primaria 
superior possue mais o fim da 
preparação  técnica adequada  á 
região em cuja á rea  se acha 
instalada. E, assim, afóra o en
sino da lingua portuguêsa;-da 
lingua francêsa; da lingua inglè- 
sa; da matemática elementar; 
da geometria intuitiva e siste
ma metrko;  das sciencias fisico- 
quimico-naturais; da geografia;, 
da história geral; da historia de 
Por tugal;  da instrução moral e 
iívi-a;  das noções gerais de hi
giene e puericultura;: da educa
ção física; da modelação-e de
senho; dos trabalhos manuais; 
da música e canto coral;* esses 
institutos de ensino abrangem 
ainda, as secções técnicas espe
ciais. comercial , agricola, do 
méstica, industrial, maritima, 
conforme a indole regional.

Em face disto finguem pode 
deixar de considerar a escola 
primaria superior como um v e r 
dadeiro melhoramento para  a 
nossa terra» Aldegalega possuiu 
já uma escola 'municipal.secun
dária. que muito e muito influiu

na educação dum g rande  nu
mero -de'gerações.  Ainda hoje 
com saudade é lem brada  nesta 

.vila a existencia desse belo es
tabelecimento de ensino, a cuja 
frente se encontrou durante  
muitos anos o distintíssimo- pro
fessor Manuel. Neves Nunes de 
Almeida, actual reitor do Liceu 

•Nacional ’ de Setúbal, o qual 
bem vincada deixou aqui a sua 
passagem e a quem neste mo
mento queremos  ap resen ta r  as 
nossas.respeitosas homenagens.  
Aldegalega ainda hoje sente a 
acção dessa escola e do  ensino 
que nela se ministrava. Algumas 
gerações de rapazes nela^se fi
zeram e, devido a ela, ocupam 
agora  na vida da nação logares 
que não atingit iam sem a sua e-- 
xistencia.

Pois a escola primaria supe
rior vem ocupar o vácuo que 
se estabeleceu desde o termo 
da escola municipal secundaria; '  
vem rea ta r  o fio do desenvol
vimento que Aldegalega possu
ia então e ministrar aos fiihos 
desta terra os meios indispensá
veis para faserem face ao seu 
futuro, No Kçgim.e de coeduca- 
ç ão  a escola- primaria superior(O. í

iSlibabilita rapazes e meninas para 
en tra rem desafogadamente  na 
vida prática e sem receios pelos 
dias que hãq-de vir. E, conse
guido o diploma dos três anos 
desse instituto de ensino, Os a- 
lunos que dele sáem podem se
guir  cinco caminhos: -requere
rem matricula nas escolas n o r 
mais primarias,  habilitando-se 
ao magistério respectivo;, r e 
quere rem  exame de saida do 
curso geral  dos liceus, 2.asecção, 
seguindo depois qualquer  cur
so superior;, requererem o di
ploma de aptidões pedagógicas 
nas escolas normais primarias 
para o exercício do ensino pri
mário livre; requererem matri
cula nas escolas técnicas corres
pondentes,  na parte já especia- 
lisada, como acima deixamos 
dito; concorrerem a todos os 

' cargos públicos para que fôr e- 
xigida a aprovação no exame 
de saí Ja do curso geral  dos li

ceus.
Bem hajam, portanto ,  as C o 

missões Politicas do P. R. P. e 
os dignes membros  da C a m a ra  
pela sua honrosa ati tude em 
defesa do progresso da sua te r
ral -

À S  A M B IÇ Õ E S -
O  estado geral da politica 

portugueza,  é- digno d’um cer
to estudo e meditação!! Não 
t ra tam os politicos de profissão, 
do bem estar do paiz, que tan
to precisa do esfôrço de  todas 
as classes, para levarem por 
diante, sem hesitação, os g ran 
des problemas que tanto afétam 
a nação.

Os unionistas só pensam na 
criação d ’um grande  partido 
formado com as migalhas do 
partido republicano portuguez 
e dos poucos felizes do partido 
evolucionista que tende-a esbo
roa r-se pela elevação á pres iden
cia do seu chefe.

O  Dezembrismo ou sido
nismo, só pensa na revolução 
que é a sua unica salvação, visto 
que  é composto de ambiciosos 
sem escrupulos. Vè-se, no p a r 
lamento,  que só se trata de a n 
gariar politicos, que satisfaçam 
os fins dezejados, que é fífter 
que anda mas não anda,  e não 
anda porque as convicções 
des tas  figuras são muito sus- 
pçitas. Só o Part ido Republica
n o  P o r t u g u e z  dá sinal de vida 
discutindo com alguma atenção 
os diversos assuntos que lhe 

'são presentes. Não quero  dizer 
com isto que no Partido Repu
blicano- Por tuguez  não haja 
tam bem  quem pesque nas a- 
guas turvas, mas estes podem 
brevemente  sair d ’éle e procu
rar quem melhor lhes encha a 
gamela;  pois não nos fazem fal
ta nenhuma, e chega mesmo a 
ser um grande beneficio a sua 
irradiação para álê.m fronteiras, 
pois que de monos portugue- 
zes. está a nação farta! Parece 
aprocimar-se o célebre grito: 
encha-se quem se po d e r .  . . 
digo, salve-se quem poder; ,mas 
não devemos desanimar,  com 
este estado de coisas, porque, 
depois da tempestade  sidonis

ta veio a bonança  da serra de 
Monsanto,, que novamente  se 
aprocima, devendo essa a ragem  
benéfica,, produzir maravilhosos-. 
efeitos..

/. Castela».

—---------- ------------------------
Utn confessor perguntou a uma se

nhora formosa que ajoelhára a seus 
pés para. a ouvir de coulissão, como 
se- chamava: «Padre, disse a penitente* 
o meu n.ome nã.o é pecad.o».

CARTEIRA ELEGANTE.

v ersar io s»
Fazem anos:
No -sábado o menino Francisco* 

Cândido Rodrigues Junior.
— Na segunda,-feira o nosso dedica

do correligionário Horacio Ferreira, 
Saloio, digno sargento de infantariat 
16 e ti lho do nosso presado» cej-iceligi-. 
onario José Augusto Saloio, proprieta  ̂
rio do nosso confrade local «0  Domin
go»-

As n.ossas felicitações,.

Ecos e Moticiáas

ISr. Sousa Carvalho

E’ com vivo prazer que recortamos? 
de «0 Mundo» a seguinte notícia:

«AIcacer do Sal, 25 — Retirou para a- 
comarca de Aldegalega o sr. dh Sou
sa Carvalho, que nesta, conjarca exer
cia as funções de delegado. Teve este- 
nosso. a.migo uma afectuosa despedida,_ 
correndo a abraçai o todas as classes-, 
sociaes desta vila o que vem domons- 
trar as simpatias que aqui deixa.como 
magistrado e-.aomo lio me to.»

I5r. C r is t ia n o  Crjnz
De visita a seus. paes encontra-se. 

nesta vila o nosso presado assinante e 
conterrâneo Dr. Cristiano Vítor Leite. 
Cruz, conservador do registo predial. 
na comarca de Rio Maior.

p a n d a  Iíft.«i©ca*atica:i

Está definitivamente assente que es? 
ta distinta filarmónica irá no proximo,. 
domingo a Se-tubal abrilhantar a corri
da de touros que-ali. se. deve reajisar.

t i n i x  dc D irc ílft

Em goso de licença sai.u na-domin? 
go passado desta vila.o S-r. Dp. Anto
nio Pires, novo juiz, d.e direito nesta* 
comarca. Par. esse motivo, eaconí-ra-sa- 
exercendo aquelas funções o n-essopnesa-- 
dissimo correligionário, Augusto G u er
reiro da Fonseca,, digno presitieo.íe.-' 
da Comissão Administrativa,-da Caas..-- *
ra.Municipal, .

*
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O ESTRO

A mente do poeta como a do filoso
fo nunca envelhecem.

A balada de amôr que ouvem eom 
o primeiro bater do coração, as pai
xões abrasadoras que os queima nos 
primeiros ardores ao irromper dos sen
timentos, não deixam de vibrar com o 
diminuir , das forças viris nem com o 
baquear .duma ilusão.

Caminha do incerto ao vago da dú
vida á surprêsa, e se cada hora que 
passa é o derruir de uma ilusão, no or
gulho do desiludido, e mesmo sem já 
poder ostentar a esperança; lá mesmo 
no vasio dà descrença sente alar-sè-lhe 
a fantasia.

As suas paixões vivem por si mes- 
mas são acordes harmoniosos dum li 
risnso celestial, refervem-lhe como 
emanações de sefitíres decantados e 
acompanham-no até ao ultimo momen
to do existir.

Essência inteira do seu sêr, fonte 
dè-sua mais bela inspiração, o poeta 
ama sempre na concentração da uni
versalidade das , coisas, e. da sua lira 
desprendem se indiferentes cantico.s de 
alegria ou desventura.

Joana da Consolação C onda,

Hos anos da
Menina Maria Onelia Rclogio 

Gregorio.

De setembro, em dia cinco, 
— Data p’ra ti a mais bela—- 
Nasceu no mundo dos astros 
Mais utpa brilhante 'strela.

I I

A 'strela desapar’c.eu 
D ’amplidão em que vivia 
E  todo o seu brilho deu 
Ao teu lindo olhar, Maria.

II I

E, assim, saiu lá do céu,
Aonde tanta 'strela erra,
A mais sedutora 'estrela 
Que agora ilumina a terra.

Aldegalega 5  9 — 919.

PAULINO fiOMES

-AJSrtTWCIOS

1
Um garra  mo, muito fiel cm 

puebo e cavalaria, e urn macho 
grande,  um par de rodar ,  eixo 
e molas em bom uzo para  car
roça. T am b em  se vendem cas
cos uzados e barriz novos de 
20 e 40 litros. Trata-se com Jo
sé Antonio Pauiada,  rua do. 
Quartel, 27.— Aldegalega

Í í . Sortçaíves 3Kit:t
Médico cirurgião p Parteiro

(20 anos de prática)

Consultas ás 14 horas na Farmacia do 
monte pio Conceição

Residencia: R. da Pr/ioa da Republi- 
~ ' ca, 16 1.»'

Cu, n.id is a lo l 1 1 hora

ÍHm livro uíil ao comercio ^

MANUAL
DE

CORRESPOKDEKCIA COMERCIAL
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusio de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum corno 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi 
lação.

0  negociante,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga ran te  adquirir den
tro de pouco tem po  um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ineleza.

r  I

1 ❖oiume brochado $40.

Dibliotcca Do Povo 
H. B. To r res  — E D IT O R  

R. de S. Bento, 279, LISBOA
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MANUAL
— de —

C orrcspoaidesacia  c o m e rc ia l
-— em —

PORTUGUEZ e INGLEZ  
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A  

IDO P O V O
II B. Torres— EDITOR 

R. de S. Bento, 279— Lisbôa
A’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins

IJLill
(Aos soldados.e ás m u 

lheres do meu paizj

A áçao, a inteligencia e o pa
triotismo das mulheres portu 
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida' em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livres que. 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engr-andecem.

Em tempo De guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que pódesar feita, aos sol
dados que honram a Patria.

A ’ venda em todas as L u r a 
r i a s ,  TiííísícarlíBS e nos i r -  
Kisazeiss í*ras3«Seia.

Pedidos especiais ao escritório:
K-«a -«2<» i r í é  d »  L t m e i -  

t  •%. £ ÈC.is&<»a.'
B»re4*o..........$ 6 0  c l v

COMERCIO POPULAR
-------------------D E -------------------- -

EMIDIO PIRES ■& O:
C o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de fazendas de todas as qualidades. Mercearia e Pada-  ̂

ria. V a r i a d í s s i m o  sort i do de móveis, de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.
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â. M. SOUZA PEREIRA
0  SCO ESE35 ÍSS c s 3 ? . : : s

0  mais moderno e completo tratado de confeitaria, p-astelaria e doçaria, con
tendo centenas de receitas antigas e modernas. 1 grosso volume com perto de 
■80o páginas 800 réis.

JFafriicaçã© t ie - v im h o s  c  L l c o r c s

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, champagnes, rums, pon
ches, 1 vol. 300 réis.

â . Cozísalia T e ge íar la s^ a
Explendida colecção de receitas culinarias. doces, etc., etc. 1 volume 800 réis

13 I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I N - f i l i M  T S B f i E S  — E í i to r  
Rua de S. Bento, 2 7 9 — LISBOA

2DB

JO S E  AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se para 

isso montada com 
maquinismo e materiais 

novos, de primeira ordem, 
para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T w m o s  £  COTíES, O u i o ,  P í f tT A  E A lT Q

Encarrega-se de encadernações em 
tados os qéneros

ALDÉGALGEA


